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1 Terra Forma (2023) 
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2

                                                           
2 De acordo com o estudo desenvolvido pelo Departamento de Planeamento Biofísico e Paisagístico da Universidade de Évora para o território 
continental (Abreu et al., 2004) 
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A COLMATAR DE VERDE DE RECREIO E LAZER 109.933 32.980 0,7 23.086 ESPAÇOS VERDES

VERDE DE PROTECÇÃO E ENQUADRAMENTO 3.048 0 ___ ___ ESPAÇOS VERDES

CONSOLIDADAS DE EQUIPAMENTOS E OUTROS USOS DE INT. PÚBLICO*36.690 11.007 0,7 7.705 EQUIPAMENTO

REDE FERROVIÁRIA PESADA 309 0 ___ ___ ___

TOTAL da UE 149.980 43.987 30.791

TOTAL PARA EQUIPAMENTOS 25683

TOTAL PARA ESPAÇOS VERDES 80.001

TOTAL de  Cedências 105.684

IMU 0,21

ICM 3,43

ÍNDICES PEREQUATIVOS

* Considerando ocupação com usos compativeis. Caso se venha a ocupar com uso dominante (equipamento) não está sujeito a indice.

CLASSES E CATEGORIAS DE ESPAÇO

URBANO

PARÂMETRIZAÇÃO GERAL DA U.E. QUINTA DO FERRAL

ÁREA
ÁREA COM 

EDIFICABILIDADE
INDICE 

EDIFICABILIDADE
SUPERFÍCIE DE 

PAVIMENTO
USO 

DOMINANTE

CEDÊNCIAS
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Ainda no interior do tamargal existem três pequenos charcos artificiais originados pela demolição de 

estruturas circulares, às quais não foi removido o fundo cimentado. Têm uma profundidade muito 

reduzida, de poucos centímetros e apresentam apenas vegetação algal. 

O tamargal apresenta uma flora acompanhante mais diversificada incluindo de Juncus maritimus, 

Juncus acutus cacatrerísticos, Polygonum equisetiforme, P. aviculare e Holoschoenus romanus. Assim 

como um número elevado de plantas ruderais, descritas no ponto seguinte. 

 

5.4.2.4 Áreas de aterro e vegetação nitrófila 

As áreas mais próximas no núcleo urbano e outros locais foram sujeitas a aterro. Alguns terrenos foram 

mesmo cimentados, enquanto outros sofreram, para além do aterro, depósito de blocos de calcário. 

Esta área encontra-se ocupada, na sua totalidade por flora nitrófila a maior parte dela anual, ocorrendo 

pontualmente algumas plantas sub-halófitas. 

O terreno teve uma utilização industrial até data recente (figura 23). Certamente por esse motivo 

encontram-se ainda no local espécies arbóreas e arbustivas frequentemente utilizadas em arranjos 

paisagísticos. É o caso de Cipreste (Cupressus sempervirens), Cedro-do-Bussaço (Cupressus lusitanica), 

Grevilea (Grevillea robusta), Mioporo (Myoporum tenuifolium), Folhado (Viburnus tinus), Plátano 

(Platanus hispanica), Eucalipto-comum (Eucalyptus globulus), Eucalyptus sp., Alecrim (Rosmarinus 

officinalis), Piorno (Retama sphaerocarpa), e Alandro (Nerium oleander). Verifica-se ainda a presença 

de oliveiras (Olea europaea var. europaea), provavelmente resultante de um antigo aproveitamento 

agrícola. 
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Tabela 1 - Valorização relativa dos diferentes tipos de coberto vegetal na área do projeto 

 

Tipo de 

vegetação 
Subtipo 

Espécies com 

estatuto de 

ameaça 

Tipos de 

coberto raros 

em Portugal 

Habitats da 

Directiva 

92/43/CEE 

Semelhança 

com a 

vegetação 

clímax 

Áreas de 
aterro e 

vegetação 
nitrófila 

- Não existem Lagoas salobras Não existem Muito baixa 

Vegetação 
halófita 

Matos 

halófitos 
Não existem Sapais 1420 Elevada 

Juncais 

halófitos 
Não existem Juncais halófitos 1410 Elevada 

Tamargal Não existem Tamargal Não existem Elevada 

Caniçal Não existem Caniçal Não existem Elevada 

Lagoa - Não existem Lagoas salobras 1420 Elevada 

 

Do ponto de vista de uma análise global da vegetação da área de incidência do projeto, salienta-se que 

a presença de sapais tem algum relevo, uma vez que são habitats raros em Portugal e constituem 

habitats classificados no âmbito no anexo I da Directiva Habitats. No entanto, salienta-se que fora dos 

limites da Rede Natura 2000 os habitats classificados não têm estatuto de proteção legal. 

 

5.5 Fauna 

5.5.1 Aspetos gerais 

Entre os múltiplos fatores que condicionam a estrutura das zoocenoses terrestres no nosso país, 

quatro condicionam de forma intensa o seu valor de conservação: 
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